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RESUMO
O presente artigo tem a finalidade demonstrar a integração social da criança com necessidades visuais, sua promoção e integração social, formação educacional e profissional, bem como a defesa de seus direitos, os níveis das necessidades visuais e como as crianças com altas habilidades tem facilidade de aprendizagem que os leve a dominar rapidamente os conceitos, procedimentos e atitudes, a importância da família e da escola no desenvolvimento das habilidades dessas crianças na construção do conhecimento e como ainda existe uma certa dificuldades de integração dessas crianças tanto as com necessidades visuais, como as com altas habilidades.
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ABSTRACT

This article is Intended to Demonstrate the social integration of children with visual needs, promotion and social integration, educational and professional background, as well as the defense of Their rights, levels of visual needs and how children with high abilities have easy Learning That will lead them to quickly master the concepts, procedures and attitudes, the Importance of family and school in Developing the skills of these children in knowledge construction and as yet there is some integration Difficulties ambos these children with visual needs, such as with high abilities.

Key - Words: Visual Needs. High Ability. Social Integration.
INTRODUÇÂO
                  O objetivo deste artigo é mostrar os aspectos das crianças com necessidades visuais e com altas habilidades, como ainda são difíceis a integração dessas crianças na escola demonstrar como o educador pode

ajudar no desenvolvimento das altas habilidades, considerando a peculiaridade de cada aluno.

                 Embora sejam freqüentes, no atual cenário escolar, discussões sobre a inclusão de alunos portadores de deficiência auditiva, visual e física, tem-se esquecido de que o aluno com altas habilidades e com necessidades visuais, apesar de inserido no ensino regular, também encontra dificuldades para ser incluído no sistema educacional.

Aspectos das Necessidades Visuais
                  A deficiência visual é um estado permanente de redução do sentido visual, que pode decorrer de patologias congênitas, hereditárias ou adquiridas, a situação que define de fato a acuidade visual é a permanência da deficiência mesmo após tratamento clínico e cirúrgico.

                  Existem níveis quanto à severidade da deficiência visual, dependendo do grau e tipo da perda da visão como; a visão reduzida, a cegueira parcial e a cegueira total. A diminuição da resposta visual pode ser leve ou moderada, que compõem o grupo de visão subnormal e baixa visão, ou severa e/ou profunda que compõem o grupo de ausência total da resposta visual.

                 No caso de alunos deficientes visuais, existem necessidades educacionais especiais, que devem ser supridas pela utilização de métodos recursos didáticos apropriados durante o processo de ensino-aprendizagem, proporcionando, dessa forma, maior interação entre professor e aluno.

                 Deficiência visual é definida como uma limitação no campo da visão, inclui desde a cegueira total até a visão subnormal. “A limitação no campo da visão, é determinada por duas escalas oftalmológicas: acuidade visual(capacidade de distinguir detalhes) e campo visual (amplitude alcançada pela visão)” (CONDE, 2007).
                 Martins e Ramírez (2003) apresentam três níveis, o primeiro a deficiência de maior profundidade, onde entre as características educacionais estão à dificuldade na realização de atividades que necessitem da visão de detalhes.

                 O segundo nível denominado de deficiência visual severa caracteriza-se pela dificuldade de realizar tarefas visuais com exatidão, requerendo adaptações. O terceiro nível é a deficiência visual moderada onde a possibilidade de realização de atividades visuais, com ajudas adequadas.

                   Para o processo educacional ler é fundamental, e para o indivíduo cego principalmente por que a leitura lhe proporciona através do ouvir ou do contato, informações que chegaram a sua mente sem passar pelos seus olhos.                      O Braille mudou para sempre a historia de inclusão dos cegos, vejamos as afirmações da jornalista cega Joana Belarmino:
O sistema Braille permitiu que indivíduos cegos saíssem do seu mundo especifico, para compartilharem de forma mais abrangente, esferas comuns de realidade com os outros indivíduos da cultura [...]. Os indivíduos cegos encontraram no Braille a ferramenta que lhes permitiu construir uma nova individualidade histórica, todo um mundo amplo a se descortinar na ponta dos seus dedos, numa resolução semiótica levada a cabo por apenas seis pontos em relevo. (BELARMINO, 2004, p. 5).

                  A leitura do Braille pode ser usada em diversos ambientes e situações, em elevadores, em menus de restaurantes, e mesmo em medicamentos, situações em que o domínio da linguagem se torna indispensável para os cegos, um deficiente visual pode hoje, por exemplo, entrar em um elevador e chegar ao andar desejado, pode fazer compras e operações bancárias em caixas eletrônicos, compreender informações em um mapa entre outras possibilidades, tudo pela leitura tátil.
Altas Habilidades
                 Segundo a Secretaria de Educação Especial, educandos com altas habilidades são aqueles que têm “grande facilidade de aprendizagem que os leve a dominar rapidamente conceitos, procedimentos e atitudes” (BRASIL, 2001, Art. 5°, III). Ainda, são identificados como portadores de altas habilidades ou talentosos:
[...] os educandos que apresentarem notável desempenho ou elevada potencialidade em qualquer dos seguintes aspectos isolados ou combinados: capacidade intelectual geral, aptidão acadêmica específica, pensamento criativo-produtivo, capacidade de liderança, talento especial para artes e capacidade psicomotora (idem, 1995 apud VIRGOLIM, 2007, p. 28).
                   Portadores de Altas Habilidades são aquelas pessoas que possuem um grau de habilidade significativamente maior do que a maioria da população. Os superdotados geralmente possuem grande facilidade e rapidez para aprender, possuem um elevado grau de criatividade, são muito curiosos, possuem grande capacidade para analisar e resolver problemas, além de possuírem um senso crítico bastante elevado. 

                   Embora essas pessoas possuam grandes vantagens nos processos que abrangem o lado intelectual, como no desempenho em provas escolares, vestibulares e na capacidade criativa, os superdotados podem encontrar algumas dificuldades sociais e de convivência. Muitas crianças superdotadas procuram a companhia de pessoas mais velhas, na tentativa de encontrar parceiros com o mesmo nível intelectual. Além disso, podem ocorrer nestas pessoas, o desencadeamento do medo da não-aceitação social, sintomas de ansiedade, solidão e até mesmo de depressão.                  
                       Entre as características comportamentais dos alunos com altas habilidades / superdotação, pode-se ainda ser notado, em alguns casos:
• Necessidade de definição própria;

• Capacidade de desenvolver interesses ou habilidades específicas;

• Interesse no convívio com pessoas de nível intelectual similar;

• Resolução rápida de dificuldades pessoais;

• Aborrecimento fácil com a rotina;

• Busca de originalidade e autenticidade;

• Capacidade de redefinição e de extrapolação;

• Espírito crítico, capacidade de análise e síntese;

• Desejo pelo aperfeiçoamento pessoal, não aceitação de imperfeição no trabalho;

• Rejeição de autoridade excessiva;

• Fraco interesse por regulamentos e normas;

• Senso de humor altamente desenvolvido;

• Alta-exigência;

• Persistência em satisfazer seus interesses e questões;

• Sensibilidade às injustiças, tanto em nível pessoal como social;

• Gosto pela investigação e pela proposição de muitas perguntas;

• Comportamento irrequieto, perturbador, importuno;

• Descuido na escrita, deficiência na ortografia;

• Impaciência com detalhes e com aprendizagem que requer treinamento;

• Descuido no completar ou entregar tarefas quando desinteressado.
                  Existem vários tipos de habilidades em que os Portadores de Altas Habilidades podem ser enquadrados. As habilidades podem estar relacionadas com a área acadêmica, onde o indivíduo tira notas muito boas e possui enorme facilidade em assimilar o conteúdo; com a área artística, tendo grande talento em expressar suas emoções através da música ou pintura, por exemplo; e na área psicomotora, com ótimos desempenhos em esportes e atividades que requeiram boa coordenação do corpo.
                   A inteligência sempre despertou grande curiosidade e interesse na sociedade sendo que a maioria das pessoas gostaria de ser o que denominamos inteligente.

CONCLUSÂO
                   Conclui-se que os gostos são os mais variados como esportes, história, leitura, ciências, raciocínio lógico. Desta forma, vê-se que o indivíduo com altas habilidades não segue a um padrão uniforme de características. São indivíduos que possuem suas peculiaridades, estilos e gostos diferentes, inclusive entre si. Além disso, percebe-se também o gosto por atividades exploratórias, às vezes independente do tema, simplesmente pelo gosto de conhecer coisas novas. As crianças com necessidades visuais ainda encontram muitas dificuldades de se integrarem nas escolas possuem dificuldade de realizar tarefas visuais com exatidão, requerendo adaptações, as limitações são muitas.
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